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			Para o meu filho Bernardo e para todos (as) os servidores da segurança pública, do Brasil, e em especial para os policiais penais do Ceará, que arriscam as suas vidas diariamente em prol da paz e do bem estar social, com honra e coragem de fazer o que é certo, todos os dias.


		




		

			“Não sou obrigado a vencer, mas tenho o dever de ser verdadeiro. Não sou obrigado a ter sucesso, mas tenho o dever de corresponder à luz que tenho”


			(Abraham Lincoln)


		




		

			Capítulo 1


			Itália, Vaticano, Praça São Pedro


			Sexta-Feira, 10 de Abril


			10h


			Era uma data ótima, Semana Santa, ou seja, tinha muitas distrações, muitos eventos acontecendo simultaneamente no Vaticano. Logo, que pegou a obra Divina Comédia, um clássico da literatura mundial, autoria do renomado Dante Alighieri, Pietro Pereira, para se infiltrar inicialmente e passar despercebido, estava vestido de sacerdote de São Francisco de Assis (roupão marrom, com uma corda branca na altura da cintura, e uma bolsa marrom, impermeável nas costas), por baixo da roupa tinha um cinto tático, com uma arma .40, dois carregadores extras de 15 munições, cada, duas granadas de luz e som, faca retrátil, spray de pimenta compacto e duas algemas, o autor deste roubo emblemático, corre incansavelmente, aplicando todo o seu treinamento de parkour (saltos sobre obstáculos urbanos), com cerca de vinte guardas do Vaticano na sua cola, o inspetor chefe da guarda estava a frente e esbravejou.


			— Pare, senão eu atiro — (em Italiano: “Fermati, altrimenti sparerò”), na realidade sabe-se que não iriam atirar, pois não dava para ver se o ladrão estava armado ou não, também não tinha exatamente a ideia do que ele estava roubando.


			Pietro, apenas olhou ligeiramente para trás, com um pequeno sorriso na boca, logo pensou, dúvido muito.


			Os guardas do Vaticano, que logo vão ficando para trás, mesmo ganhando distância, o Pietro consegue derrubar um motoqueiro que estava parado no sinal, aguardando abrir, ele o derruba, aplicando um golpe de krav maga, na altura do ombro, impossibilitando qualquer reação, pega a moto (ícone italiano, Vespa) e sai em disparada para chegar o mais rápido na “Fontana de Trevi” (é uma das maiores e mais ambiciosa construção de fontes barrocas da Itália e está localizada no rione Trevi, em Roma, a fonte está encostada na fachada do Palazzo Poli). Assim, que chega mergulha na fonte e aperta uma pedra, que abre um caminho escondido, onde poucos historiadores renomados e agentes do alto clero da igreja católica conhecem, assim que ele passa, a passagem se fecha imediatamente, os guardas acabam perdendo de vista, dando caminho subterrâneo para o Pietro sair bem à frente com segurança, em torno de oito quilômetros. 


			Este roubo aconteceu, porque foi muito bem elaborado e executado, pois através de alguns informantes se descobriu, que a obra da Divina Comédia, é uma edição rara, um clássico escrito por Dante Alighieri, no século XIV, assim, como outras riquezas do Vaticano, ficava numa área secreta subterrânea as copiais originais, e a replica fica no “Vatican Museum” (Museu do Vaticano), existe também uma segunda réplica na biblioteca do Vaticano, no qual tem bastante restrições para acessar essa biblioteca, dando a intenção para a população e a imprensa mundial, que lá estaria os arquivos originais da obra, porém não é, estão logo, debaixo da Praça São Pedro, os originais, dessa obra foi solicitada por um valor de vinte e cinco milhões de euros. 


			A obra da Divina Comédia, de Dante Alighieri, foi escrita no período do Renascimento, é uma obra extensa, dividida em três partes: Inferno, Purgatório e Paraíso.


		




		

			Capítulo 2


			Caucaia – CE, CPPL de Caucaia


			Quinta-feira, 16 de Abril


			8h


			Segue a rotina de trabalho do Pietro, no presídio de Caucaia (conhecido como Carrapicho), existem três blocos (BL 1, BL 2, BL 3), todos com piso inferior e superior. Em frente à entrada dos blocos, ficava o BL 2, no piso inferior às ALAS A, B, C e D; No piso superior do BL 2 às ALAS E, F, G e H. Cada ALA, tem 7 celas com espaço para 6 internos por cela, mais contém 20 internos cada cela, no mínimo, sendo bem modesto. Assim, por ala tem numa média de 140 pessoas amotinadas, por bloco 1.120, num total por unidade, de 3.360 presos. É uma verdadeira cidade, sem lei. O BL 1 fica a esquerda e o BL 3 a direita, ambos iguais ao BL 2. Tem outro agravante, cada bloco tem uma facção diferente BL 1–PCC, BL 2–GDE, BL 3–CV, sim como você deve estar pensando, isso é acordo feito pela Secretaria e Governo do Estado, e sim a facção remunerava bem alto, para permanecerem no domínio do bloco, atualmente elas investem politicamente e financeiramente elevado para terem uma unidade por completo, devido a novas construções em andamento das penitenciarias regionais e algumas na região metropolitana. Se tornando uma panela de pressão, constantemente. No corredor principal, atendimentos médicos, cela para isolamento (conhecida, como tranca, para ficar no RDD – Regime Disciplinar Diferenciado, permanência mínima 30 dias. Nada, na prática era aplicado de acordo com a LEP “Lei de Execuções Penais”, tudo dependeria dos seus advogados e familiares dos internos, e o quanto poderiam gastar, para comprar a saída, retorno as celas de origens, certidões carcerárias limpas, entre outros benefícios).


			Desde o inicio da sua gestão, o Secretário da SAP, Márcio Antônio, com aval do governo, faz reuniões com os internos (Parlatórios, com Presos), são negociações arbitrarias para manter o sistema “controlado”, esses parlatórios com os internos, dentro de cada unidade penitenciária, (o secretário quando não queria se expor, mandava o coordenador Alex Cintra, ele passava data e horário para cada diretor de unidade que ficava responsável pela retirada de um interno de cada ala, eles eram colocados na sala de aula e posteriormente chegava o coordenador, além disso, na reunião só era permitida a entrada do diretor, diretor adjunto e CSD, o chefe de equipe e o subchefe ficavam responsáveis para que nenhum outro funcionário chegasse perto, para não escutar a reunião), as reuniões clandestinas eram feitas no decorrer do ano, umas sete vezes, assim, os internos conseguiam barganhar várias regalias. “Pernoite do Amor” é três vezes por ano, a visita íntima entra no sábado pela manhã e sai da unidade prisional no domingo, final da tarde. O pernoite contemplava o Dia do Preso (Por incrível que pareça, existe essa data), Dia das Mães e Natal; Chuveiro elétrico (um por cela), ventiladores (um para cada interno), bebedouros (um para cada Ala), liquidificador (um para cada Ala), televisão (um por cela), aumento dos itens no malote (a visita, uma vez por semana poderia no dia da visita; entrar com uma verdadeira feira, mesmo o interno já recebendo café da manhã, almoço e janta, pelo Estado); “Visitas laranjas” sem controle (tinha a visita familiar cadastrada e a direção dava uma senha para essa outra visita laranja poder visitar, porém registrava em nome de um outro interno que não recebia visita e que frequentavam a mesma ala, conhecidas como garotas de programa, de alto nível); Visita da Igreja União (eles tinham um espaço para orações e louvor, por sinal muito bem estruturado e mobiliado, sendo que para frequentarem tinham que pagar um valor mensal, conhecido como “Dízimos”).


			O governo se submetia a essas exigências, porque a maioria, das cadeiras parlamentares do Estado do Ceará, já estavam sendo ocupadas por pessoas que foram patrocinadas por facções, assim era uma retribuição de favores, para a visão da sociedade a prisão era um lugar péssimo, assim, o delinquente aprenderia a não cometer erros. Apenas ilusão e alienação social, pois cada unidade é uma verdadeira escola do crime, em muitas situações chegava um preso da captura, respondendo artigos de menor gravidade e logo estavam praticando diversos crimes (chefiando, de dentro da cadeia), acontece muito de chegarem pobres e saírem da cadeia com um patrimônio financeiro volumoso e com status na facção, quando não eram faccionados e se diziam que era apenas massa, significava que ainda não tinha sido batizado, porém todo bairro no Ceará hoje é dominado por uma irmandade, no processo de triagem, quando informava o bairro que morava, já se determinava qual era a facção do bairro e o mesmo era encaminhado para o bloco que essa facção tomava de conta, pois o sistema era simples, quando chegava alguém se dizendo que era massa, quando entrava na cadeia, tinha que escolher, caso contrário morreria, isso significava que estaria vestindo a camisa, geralmente o interno novato nesse mundo teria uma semana para se decidir e após a decisão era feito o batismo, com orações, cantos e aval dos membros superiores, além disso, mesmo estando preso, tinha que executar alguma missão, matar um desafeto na prisão, cometer algum assalto (ligava para os parceiros e realizava a missão), existiam muitas coisas. O CSD da unidade sempre colocava o interno na mesma facção do seu bairro, devido às visitas, caso ela fosse de outra facção era complicado a sobrevivência dele. 


			Determinado dia, no horário do café da manhã, na unidade da CPPL III, três policiais penais, um deles era conhecido como “Piu-Piu”, ele geralmente não tinha muita paciência, seu lema era: “Preso tem que se arrombar, mesmo”. Estavam acompanhando a paga (termo utilizado para a entrega do café da manhã, almoço e janta dos presos), estavam dentro da ala H, enquanto um interno de confiança entregava um copo com café e quatro pães (antes que perguntem, isso tudo no café da manhã de pães, sim um policial penal era dono da padaria, que tinha ganhado a licitação com o governo, antes disso eram dois pães) e escutaram uma movimentação estranha na Cela 4 (ficava no meio do corredor), não era comum todos estarem acordados, logo cedo e também parecia haver uma discussão, o PP achou estranho e solicitou reforço no rádio e com o apoio de mais três homens, totalizaram seis, no qual foi feito o procedimento, sendo que antes disso um interno Chico do Bocão, não aceitará o comando do PP (Piu-Piu), ele dizia: “Todos sentados no chão com os dedos entrelaçados na cabeça, de costas para a grade e encangados” (termo utilizado para os presos sentarem um atrás do outro com as pernas abertas e ficarem bem apertados, assim dificultava qualquer reação), Chico do Bocão continuava em pé.


			— Vamos turma, levantem, não vamos aceitar esse absurdo na hora do nosso café, cadê o direito do preso!


			O PP (Piu-Piu) estava com o calibre 12, com sete munições na câmara e mais sete reservas no bolso (todas não letal, de precision).


			— Macho, vou falar só uma vez, está me escutando!


			— Que porra nenhuma, lá fora o trem rola. 


			— Certo, vou contar até três para você sentar — ele rapidamente disse três, e efetuou o disparo no peito do interno que não acreditava, caiu por cima dos demais, com sangue na camisa e segurando a mão no peito. 


			Assim, ficou calado e entrou no procedimento, depois foi algemado e levado à enfermaria, e delegacia. Retiraram 22 internos que estavam na cela, todos algemados, colocaram eles num espaço separado, conhecido como banheirão (espaço no início de cada ala, era grande e vazio, com mau cheiro e úmido, tinha apenas um buraco no canto da parede para fazerem as necessidades), posteriormente foi feita a vistoria na cela da confusão e tinha um interno dentro de um tonel azul (que geralmente era utilizado para armazenar água), ele estava nu e cheio de escoriações, também estava todo amarrado com panos e amordaçado, parecia estar em estado de choque. Então foi feito o procedimento, todos internos foram para a delegacia e o que estava no tonel também foi para o exame de corpo e delito no IML, em resumo, nesse dia após o café da manhã, essa ala H, seria liberada para o banho de sol (os presos eram conduzidos ao pátio para ficarem, livremente se movimentando, conversando e jogando bola, por duas horas), nesse momento eles planejavam executar o interno que foi encontrado amarrado e amordaçado dentro do tonel, porque foi descoberto que ele estava negociando um carregamento de drogas para ser distribuído no bairro Papicu, com um elemento de outra facção, isso significava rasgar a camisa, era motivo de morte dentro ou fora da cadeia. A regra era clara nenhuma facção negociava com outra, apenas quando a cúpula das duas traçavam alguma estratégia contra o governo, e que isso poderia ocorrer, raramente! 


			Pietro era filho de Pais, separados. Viveu com sua mãe Rozana, até os vinte e dois anos, após o seu falecimento (enfarto fulminante), ele perdeu um pouco das suas referências morais e de integridade ética, além de ter observado que no sistema penal existem várias fontes de rendas, tinha as pessoas reclusas que eram selecionadas para os trabalhos, conhecidos como “presos de confiança” (na cozinha, padaria, biblioteca, refeitório, limpeza, obras, igreja) tinham que pagar uma taxa para algum policial penal, geralmente da direção da unidade (sempre tinha um em cada unidade, por ordem do Secretário, para “aliviar a tensão do sistema”) mais o seu principal intuito era gerar riqueza pessoal para si e para os governantes corruptos, para serem selecionados esses diretores, tinham esse pré-requisitos, de ter má fé e lealdade ao Secretário da SAP (Secretária de Administração Penitenciária), tinha também a entrega de malotes “generosos”, certidão carcerária com bons antecedentes, entre outros, gerando rendas diárias, numa demanda voraz, dos internos, pelos ilícitos. Aparelhos telefônicos e todos os tipos de entorpecentes, tornavam-se solicitados, pelos internos. Alguns Policiais Penais eram aliciados, todo lugar tem laranja podre. Foi assim, que ingressou no mundo do crime, o que contribuiu muito foi a “revolta pelo sistema”. Seu principal sentimento era de indignação, por saber que os diretores e governantes em sua grande maioria eram criminosos e que estavam nesses cargos exclusivamente para defender interesses pessoais, quando denunciados nada acontecia, ou melhor, o servidor honesto e integro era transferido, para o interior, na melhor das hipóteses, ficando longe dos seus entes queridos, quando mais grave, era eliminado, levando a crer pelas provas que se tratava de um latrocínio, sempre desqualificavam o crime, deixando bem claro que nada tinha haver com as atividades carcerárias. Porém, era tudo forjado. Quando o secretário percebia que as coisas estavam saindo do controle em alguma unidade especifica, ele se antecipava e fazia permuta entre diretores de outras unidades, dificilmente ele perdia o cargo comissionado, pois era uma quadrilha instalada no peito da SAP, e assim perpetuava as injustiças.


			A primeira arbitrariedade, de Pietro, na unidade de Caucaia, foi quando contatado, através de uma visita, Iracema Segunda, que tinha visto ele numa academia de musculação (Smart Fit), ela passou a frequentar e logo fizeram amizade, além de ser uma bela mulher, com características de índia, também estudava direito, na Faculdade Farias Brito (FFB), ninguém poderia imaginar que ela tivesse ligação com o crime, definitivamente fora dos padrões normais, visitava um preso na mesma unidade em que o Pietro trabalhava, ela pediu para ele entregar uma corrente de ouro, assim às lideranças da cadeia demonstram poder e articulação, adoravam ostentar.


			— Oi Pietro, você está cada dia mais forte.


			— Obrigado. Sim, Iracema. Você trouxe a encomenda?


			— Sim, esta na mão. São duas correntes de ouro, com pingentes de cruz, apenas os pingentes são diferentes.


			— Você tinha me dito que era apenas uma corrente. 


			— Sim, essas correntes são idênticas, ambas de ouro 18k. Uma é presente para você.


			— Há, obrigado.


			— Assim, também facilitará, basta trabalhar com uma no pescoço e no momento oportuno, você entrega a missão. Depois, vai ao seu armário e coloca a sua corrente no pescoço, assim não levantará suspeitas.


			— Ok, então, excelente ideia! 


			Iracema entregou as duas, disse que ele poderia também jogar em qualquer ala (pois sempre tinha um “correria na rua”, um interno com um cordão e uma sandália para puxar a entrega), assim que fosse realizada a entrega, seria depositado o valor de quatro mil reais, lembrando que os policiais penais ganhavam mensalmente o valor de três mil e duzentos reais, próximo de uma das celas, que os internos pegariam e entregariam para o seu amante BOB 33 (era um dos maiores traficantes da unidade de Caucaia e também de sua região, Cascavel, interior do Ceará), como ele era acostumado a ver tanta arbitrariedade, e passava por problemas financeiros, onde teve gastos extras com o funeral de sua mãe. Ele fez a missão com êxito. Logo, pode se identificar com o prazer do pecado da Luxuria, gerando um prazer fora do comum em relacionamentos sensuais e materiais, aliado a isso a vaidade, de articular e sentir-se sempre por cima das situações, adorava esse jogo de xadrez. 


			Pietro, sempre foi muito cauteloso para não chamar a atenção, principalmente financeiramente, tinha conta em paraísos fiscais no exterior e quando fazia as movimentações bancarias usava nome de laranjas, realizava bons investimentos nas bolsas de valores dos Estados Unidos, Europa, Japão, México e Brasil. Sempre buscava diversificar os investimentos, mais sempre no conceito fundamentalista (investir em setores que se tenha conhecimento e vontade de ser dono daquela empresa, quanto maior o tempo, melhor o investimento), tinha como principal referência Warren Buffett (um dos maiores investidores financeiros dos EUA e do mundo), tem que deixar o tempo fazer render o seu dinheiro, o tempo faz o trabalho, através do juros composto, dividendos, juros sobre capital, valorização das ações. Amava esse universo. 


			Antes dessa, atitude desonesta, outras coisas aconteceram no sistema que coagiram negativamente, refletindo na atitude de Pietro. Primeiro episódio foi quando um dos seus primeiros diretores, conhecido como Melo, solicitou uma reunião com todos os chefes de equipes e plantonistas, para uma data especifica, alegando ainda que todos deveriam comparecer, com exceção de quem estava de férias e em viagem. Devido à curiosidade e também por achar que era algo importante todos compareceram, e pasmem, o assunto principal da reunião e cobrança, era porque, quando efetuado as vistorias eram apreendidos as drogas e celulares, porém era contabilizado pelos chefes de equipes (eram quatro equipes: A, B, C e D) e posteriormente subia para a Direção, no qual dava encaminhamento para a secretaria (SAP), dos ilícitos encontrados.


			— Diretor Melo — faz uma indagação furiosa e esbravejante — Porque só está chegando na minha sala apenas os celulares lanterninhas? — aqueles pequenos sem sinal de internet. Perguntava aos gritos “Cadê os Galax”, “Cadê os Iphones”. 


			— Chefe da Equipe A — frota junior — Diretor, no momento que fazemos as apreensões, colocamos no relatório e em seguida encaminhamos para o senhor. Se não esta indo os aparelhos modernos é porque não tem, não foram apreendidos.


			— Será que é isso, mesmo. Ou vocês estão levando para casa de vocês, se eu descobrir vai dar em merda!


			Pois esses aparelhos mais sofisticados tinham um valor comercial altíssimo dentro e fora do sistema. Foi impressionante o comentário dos policiais penais (PPs) após a reunião: “Que absurdo, essa direção, nem esconde, cara de pau...”.


			Segundo episódio, na mesa de vistoria não era permitido à entrada de bolo recheado e refrigerante coca-cola, sendo que os internos com bastante capital, entravam em acordo com a assistente social que fazia uma intermediação com o diretor Melo, para no dia do aniversário, a família, poderia vim para uma visita social e trazer doces, salgados, bolos recheados, coca cola, tudo de festa, até chapeuzinho e língua de sogra. Essa brincadeira gerava mais outra renda para a direção, a festinha era dez mil, três mil da assistente social Melisa, e sete mil para o diretor Melo. Como disse anteriormente, cada unidade prisional é como um hotel, existiam várias formas de fazer lucro, hospedagem, eventos, garagem para carros, lavagem de carros, lavagem de roupas, internet, bar, café da manhã, almoço, jantar, coffe break, salas para palestras, sala de reunião, serviço de motorista, serviço de segurança privado, transfer, são muitos. Isso, lembra-se muito o Sistema. 


			Terceiro episódio, o diretor Melo, tinha um acordo com alguns lideres de facções que uma fez por mês, eles poderia ligar e pedir pizza (disk entrega). Essa situação era muito constrangedora. Era um plantão da equipe B (bravo), chefe Cardoso. O diretor Melo, passa uma mensagem pelo whatsapp, já eram 22h.


			— Chefe Cardoso, Boa noite!


			— Boa noite, meu Diretor.


			— Estou precisando de um favor seu, você sabe como é difícil manter a cadeia calma, por isso temos que ter um enorme jogo de cintura.


			— Entendo!


			— Vai chegar ai umas 50 pizzas, para entregar no P3. Vai na Ala F e fala com o Piloto, era um traficante internacional, super educado, falava três idiomas (Italiano, Inglês e Espanhol), além do Português, tinha três helicópteros (no momento fazia taxi aéreo para empresários no Estado de São Paulo, quando não estava em missões para o tráfico internacional de drogas), para saber, como será a distribuição das pizzas.


			— Vou ver com os meninos do plantão e te digo...


			Rapaz, o Diretor pediu para fazer essa gentileza, sei que vocês não querem ir mais vai dar ruim para nós. Vocês tem certeza que não vão... Certo, vou passar para o Diretor.


			— QAP Diretor, chegaram às pizzas na unidade, mas os meninos não vão, eu fiz de tudo, mas não deu certo.


			— Porra! Cardoso, assim você me fode, caralho. Eu vou ai resolver, com 20 minutos eu chego.


			— Ok!


			Quando o diretor Melo chegou, ele mesmo foi fazer a missão, separou quatro pizza para os plantonistas que estavam no plantão, todos comeram e ficaram alegres.


			— Sim, Cardoso. Não esquece de deletar as mensagens.


			— Beleza, já estou apagando.


			Quando as coisas saiam do controle e ganhava repercussão na imprensa e nas redes sociais, a secretária SAP, afasta a direção da unidade citada, ficam de férias ou de licença medica por três meses, posteriormente era feito um rodízio de diretores entre unidades, e também poderiam ocorrer de mudar de cargo, ficando sempre nos três cargos de mais destaques, direto, diretor adjunto, CSD. Estava instalado no estado do Ceará, umas das maiores organizações criminosas, dentro do próprio governo. 


		




		

			Capítulo 3


			 Itaitinga – CE, CPPL I


			Quinta-feira, 16 de Abril


			23h


			Ana Salgueiro, Policial Penal, esporadicamente mantinha um romance com o Pietro, que se conheceram num curso de aperfeiçoamento, armamento e tiro (CAAT). Ministrado pela própria secretária de administração penitenciária (SAP). Ana descrevia Pietro perfeitamente e meticulosamente bem, como sendo descendente de Italiano. Nasceu no Brasil, fala duas línguas diferentes da materna, inglês e italiano. Tem um metro e oitenta de altura, cor branca e olhos claros esverdeados, cabelos lisos, num tom castanho escuros, sempre muito vaidoso, frequentava academia e também alguns esportes de artes marciais (krav maga e MMA) diariamente. Também é praticante de parkour. Tem trinta anos e trabalha como policial penal, desde os 21 anos. Além disso, devido a sua atividade profissional, tem imensa habilidade com armamentos letais e menos letais, com armas curtas e longas, também é claro, ser ótimo em defesas pessoais. Além, dos seus lábios carnudos, e uma pegada diferente, que deixava sempre um gostinho de quero mais. Por volta das 23h, ela resolve ligar e falar com ele.


			— Alô, Pietro. 


			— Oi, estou no plantão, no Carrapicho, no momento, escalado aqui na muralha, o sinal aqui é meio ruim.


			— Só, liguei para escutar a sua voz, estou com saudades.


			— Também estou com saudades de você, depois te ligo, quando sair do plantão para marcarmos algum happy hour, ou algum show de comédia na orla.


			— Certo. Você, nos poucos momentos que estivemos juntos, sempre me fez feliz. Se cuida!


			— Xero, Ana! Até mais.


			Ana Salgueiro, que estava no alojamento, caminhou lentamente, pois tinha algumas PPs femininas que já estavam dormindo e outras entretidas nos seus respectivos celulares. Foi até o seu armário, pegou a sua arma e colocou no seu coldre interno. Retirou do bolso uma carta, colocou no seu armário e fechou. Foi até o chuveiro retirou a roupa, abriu o chuveiro, pegou a arma .40 (Tauros), apontou para a própria cabeça e disparou. Logo, caiu no chão, sem vida. A água do chuveiro caia sobre o seu corpo, como se naquele momento, estivesse lavando a sua alma. Como se naquele ato estivesse presente o perdão divino, pelos seus erros. 


		




		

			Capítulo 4


			Juazeiro do Norte – CE


			Domingo, 19 de Abril


			9h


			Pietro marcou com o cliente, que fez a encomenda nessa data, porque a cidade de Juazeiro do Norte estaria em clima de festa, durante toda a semana, comemorando o aniversário do Padre Cícero, referência de cristão e governante, em prol do povo pobre, todos na região tem muito respeito por ele. Às comemorações começam às 8h da manhã e se estende até a madrugada, com muitas romarias chegando à região, e com as mais diversas atrações: Teatro, músicas, comidas típicas, palestras, rodas de debates, orações, exposições, missas, sarau de poemas e muitos shows. Além disso, Pietro conhecia muito bem a região, pois já participou de muitas escoltas e missões na unidade Penitenciária da PIRC (conhecida como Tourão).


			O roubo da Obra Divina Comédia foi solicitado por um empresário bastante conhecido do Ceará e do Brasil, de uma família oriunda de Portugal, que se instalou no Brasil e hoje, está na lista dos bilionários da revista Forbes, como um dos homens mais ricos do País. Flávio Caminhas Dantas Negro (conhecido como, Flávio Negro), o maior fabricante de massas e biscoitos do País e da América Latina. 


			Marcou a reunião às 9h, no restaurante Mirante do Horto, excelente restaurante com uma boa diversidade de pratos, seu forte é churrascaria e pizzaria, também tem um excelente atendimento, fica no foco das festividades, próximo da estátua do Padre Cícero. Pena que no momento, não conseguiria desfrutar dessa culinária. Apenas sendo tratado dos aspectos relacionados ao trabalho.


			— Bom dia, Sr. Flávio Negro.


			— Bom dia, Pietro. Vamos logo ao que interessa.


			— Sim, eu tinha lhe dito que esse encontro seria apenas nos dois, para tratar de negócios, mais observei que você trouxe três seguranças. 


			— Mas, eles ficaram no hotel, estou só aqui. Vamos tratar de negócios, não tenho tempo a perder. Cadê a obra? Você trouxe?


			— Não, está muito bem guardada, primeiro o senhor faz as transferências, conforme acordado.


			— Ok. Ficou 25 milhões de euros. 


			— Sim, metade para essa conta — nas Ilhas Virgens dos Estados Unidos — E a outra metade, nesta outra conta — Andorra.


			— Ok, deixa eu pegar o meu celular para fazer essas transferências pelo meu aplicativo, já tinha avisado ao meu gerente que estaria fazendo uma transferência volumosa, porque tem que ser solicitado anteriormente, só mais um pouco, aqui, pode olhar. Feito! Agora, onde está a obra?


			— Aqui está à chave, no chaveiro tem a localização. Fica num armário reservado, no Aeroporto, de Juazeiro do Norte — Orlando Bezerra de Menezes — Armário 010.


			Em seguida, Pietro se levantou e quando foi sair, dois seguranças dele começaram a vim rápido ao seu encontro, rapidamente sacou um spray de pimenta e contaminou os dois e todo o ambiente, ele deu um chute rodado no mais baixo, que caiu longe, o mais alto estava bastante atordoado com os sintomas do gás lançado, então aproveitou rapidamente e aplicou um chute na altura do joelho dele com tanta intensidade que ele girou e ficou de joelhos no chão, então Pietro se aproximou e finalizou com um mata leão e saiu, sem despedidas. Por questões de segurança, já tinha colocado um rastreador na obra, assim poderia tirar umas duvidas, em relação ao seu deslocamento.


			Foi deixado dois “Amigos” de guarda e vigia, um no aeroporto e o outro no horto, para passarem as informações, caso fosse necessário dar segurança e fuga, ambos estavam com motos potentes, eram duas Kawasaki Ninja H2R (4 cilindros de 1000cc), uma para o Pietro e outra para o seu amigo que vigiava a obra de forma aproximada. Pietro utilizou uma para sair o mais breve possível da localização, também passou a mensagem para o seu amigo se retirar do aeroporto, tudo ocorreu sem alteração. No final, deu tudo certo!


			No dia do assalto no Vaticano. O principal autor do roubo foi o Pietro, porém teve apoio fundamental de Márcio Antônio (secretário da SAP) e Melo (diretor da CPPL de Caucaia); Todos eles trabalham no sistema penal do estado do Ceará, a figura central, bastante articulada e brilhante de certa forma é o Pietro, sempre se destacava na elaboração, execução, planejamento, liderança e controle dos ilícitos realizado por ele e seus comparsas. Ele trabalha na Unidade de Caucaia (conhecida, como Carrapicho), numa escala de 3x9 (podendo ser realizada uma permuta, se tornando quando solicitado 6x18), quanto maior o lapso temporal, longe do trabalho, melhor seria a articulação e preparativos, para realizar os delitos. 


			Esse sem dúvidas foi o seu maior assalto. Porém no crime, já possui muita experiência: Tráfico de drogas nacional e internacional, assalto ao MASP (Museu de Artes de São Paulo) de obras importantes, assalto a banco, assalto a carro forte, além de dar fuga para internos do sistema, entre outros delitos. Inclusive, participação no assalto do Banco Central de Fortaleza, na época foi 164 milhões de reais. Ficou apenas com 20 milhões, foi um dos maiores articuladores para concretizar o sucesso nesse assalto, ficando impune e livre de qualquer suspeitas. A equipe era grande, mas o Pietro sempre se mantinha no anonimato e nos bastidores, pois a equipe era extensa e não podia arriscar-se, foi fundamental a sua participação na estratégica. 
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